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Se a fatalidade' fosse um prin- lado naquelle seu discurso, ex-

cipio por nós adopta:do, não pondo aos nossos olhos a gran- Os grandes 'vultos da his-,vacillariámos acusar apropria desa deste maravilhoso paiz, on- teria pátria, mereceram el!l.
Omnisciencia que não previra de quiz Deus que a naturesa se todos os 'tempos as homena­
os' males que della poderianf ostentasse em toda a sua ple- gens 'carinhosas de nosso
pr�vir: No entanto, .a!lte _

a sit?- 'I nitude. . povo. , '.

'

açao financeira e politica. do parz, «POSSlllS uma terra de uma A
. " .

d d Item-se a nítida impressão de i belleza arrebatadora-disse o snr. r qUI, � uma Ct a e qu� Ique essa situaçãetinha de nascer I L10yd George-uma terra de pos- � faz !evantar. uma e�tatu.a a

p,ara
o Brasil, mesmo que na luta

�Sibilidades illimitadas,
uma terra I Floriano Peixoto. MaIS adlan-Ipara melho�a�-� �ouvessem de €fue encerra riquezas occultas; te, perpetua-se no � bronze a

tombar a civilização e a _cu,ltura que os olhos' humanos ainda I memoria de Caxias. !
do nosso povo. ,Mas nao era não viram e em que nunca se' E

. I
. f t I E' ffeit de nessi : assim uma praça, uma I
ISSO a a:. Q � el o e pessi- alegraram corações humanos.»

I
'. ..!

mas administrações, da falta de N- foi Icei d id rua, uma avenida, um jardirn.]
id d drni t ti d

ao OI um e ogio o gran e I' b
- i

capaci a e

,a
rrnrus ra rva o s

I estadista possivelmente commo-
nos em ram sempre o� gran- I

noss�s homens,
.

!t
<to ',vi.Qo p�l'lS recepções carinhosas I des yul�os da no�sa hlst�ria.l

Edxlstem e�tros �eglSlallUvos que

I de que foi alvo em nossa patria. O I' J01l1V1 IIe, esta risonha cida- IIpro uzem SI uaçoes a armantes. LI d G'
'

d 'd �f .

t d
.

tiHa o empirismo cétlo dos go-
snr. oy eorge e u� esses I e, ana um ac o>, e JUs Iça, I'vemos autocratas.ique preferem I homens que nao s�. c!el�a. - em-, pespetuandc também a lem- " .

sacrificar o interesse cellectivo I polgar pela magnificencia das
branca de um dos nossos Aqui, pOIS, deixamos ao

,

" homenagens deixando-se levar . . di di t
..

Ia verem- se tocados d� .lev� no!
ao extremo de elogiar e engran- grandesmilitares, .

igno - mgen e murncrpat, a
seu orgulho. Ha a _fascm�ça.o do I decer um povo, somente pára O general OSOrIO, rnarouez lembrança desse acto bastan- '

p(l0dedr'esteachaaosoh Impahld°tJsmol'I'lhe ser agradavel. Elle di� o de Herval, bem rrierece �ma te significativo e honroso pa-q e as ncmens a co - , "

f f t . Rio 17' - (Havas). O vespertino carioca accres-
!ectividadel pátria, ' [que VIU, o que sen tu e o. u u- homenagem. ,ra a nossa CIdade. O «Correio da Manhã> con- centa tamberri que ninguem• I I ro que prevIa para o Brasil. As '

.

.

O snr. L10yd C!eorge, no seu I suas palavras encerram um -ap-
' firma Li noticia que está seh- discute a necessidade de re-

discurso pronunciadõ no �ta�a-I pello ao nosso governo, que D t d
.

h d
-

t d
do preparada a nova reforma modelar o ensino superior, cu-

raty, t�ve en�eJo de eXprImlí �,não �oube até hoje tirar parti- fi t] nar' a a raln a OS B S ,u an-, do ensiI1ô e adeanta que o di- ja patente inefficacia exige
sua t;sperança d.e que o BraSIl i do dessas possibilidades illimi. (J lJ rector do departamento de en- completa reorganisação, cum-

retorne. ao InstItuto. de .Gene-j tadas, a esse governo que não sino e o sr. ministro d'o Inte- prindo porém ,ao Congresso es-
'

bra. O Jilustre estadIsta mglez, sente, como o snr. Lloyd Geor-' te s paranann S B S
dor já assentaram as bases da tudar realmente o assumpto,

vda�am,ente, appello,: p�ra. o I ge, «quando. medita sobre o
\

O furma lei, Ilue será approva-
j
e não ap;Joróvar ceg�mente aos

Bra�ll! certo de que :pao flcana,- I completo e seguro porvir deste ," da no Congresso. ordens do Cattete.
mos mertes na contrnuação do I'mmenso p3i7., que a imaginação �tl.�==========�erro do governo passado. I se transporta aos explendores

A
.

d'O snr. Arthur Bernardes, tal- (accumulados para esse futuro.» �, M, goslou muito de Joinvillé � Supremo Tribunal Militar I paI'Xa-O
'

�o jogovez, se houvesse capacitado 'do"l Attente o snr. \V. Luiz no du- I -" ' ..... '

'

"
,

lamentavel passo que dera na I pIo appello do pstadista inglez A '1 l't' R toda uma INNUMEROS SORTEADOS I --0--'a,rena -politica int�rnaci?nal, num: e approveite o i�centivo que s� .
gentI SenlOrI a. 0- população la-

momento em que envldava to- i traduz das suas ,palavras. Não é 'slI�ha de Maceq,o P. LI.ma, boriosa. ESTÃO SOffRENDO COACÇÃD-I Vicio mis-er�vel, ruiria das
dos ?S s�us esforços para porl elle o primeiro estr ang-eiro que rall1ha (los academwos Não acho palavras que

,--......-- familias, perversão do caracter,
um 'Im as correrias, de su� ao nos falia d�s r�)� sibiliJ3l:e; paranaenses, teve a nimia traduzir possam os meus Rio,-O Supremo Tribunal, protesto contra o trabalho hon-
�orte, da col'l'mna revoluclOna- do nos::,ü paiz, e 11':111 ,,� • .l tal gentileztl de enviar-nos a melhores agrádecimen- Federal.j,ulgOu hoje o habeas-irado'Ahumi1h�ção_da dignidade
r;a, e quando acabava de faz�r vez, o ultimo. Mas, para nós' seguinta carta' I corpus lllpretado a fávor dos pessoal, abdlcaçao da honra,
e oquen�e propagan�a em prol brasileiros, que nos orgulhamos 'I' , ,'.

"

o'
.

d
-

tos pelas provas inequi- sorteados cuias petições o Su- voragem espantosa de todos
d.o Instituto das Naçoes. Devor- da� riques�s de nossa patria, t?F'- --:

«Se� lU uma ll1br�tI ao vocas de tanta sympathia premo Tribunal Militar indebi- os defeitos-tal é a paixão pelo
cl�do do P?VO o P?_der c�nlral i nam-se, ate certo ponto, mehn-I Ilao d.lZC� duas _palavras e

.
hospitali �ade de que t<;tmente recusou tomar conhe- jogo.

,nao permJtho a ?pmlaO naCIOnal, j drosas as ?bservações dos que I.� d I CO H llnpreSSao agra- fUI. afvo neste recanto 'CImento.: _

,
"

.

C0ll:tra elle tem protest�doe uma vez maIs ��.z saber ao
i nos visitam. Devêramos appro-� abilissima, cheia de en- felIz da gl'ande terra '_ A deClsao c?nqeceu no ha o cod�g?_ de t0das as naçoes,

mundo o seu emplrlSrnO, a sua! veiiar essas ptrsp°ctivas que' t 'd b 11 th
.

ca beas.corpus" Impetrado estar as relIglOes de todos os povos,
vontade ferrea, allegando impro-: nos accenam có� �l� futuro ex-I (ja,n ?s O e e eza�, que armense. provada a coação e reaffirmou I a moral de todos os seculos, _

c;d.ente a pretenção da !l0ssa com-
!
plendido, ao invez de esperarmos

I tO f�c?u graya�a 11 alma, Povo aJ?igo do tra- a competencia absoluta do sú-, o pranto das esposas abando-
p.etldora a urna

1
cadelrJ. .perma- que nos venham elogiar e ex· iI() Vl'3lta� JOll1vIlle. 'balho, qw� VIve tran uil- premo Tribunal Federal para nadas, a rÍliseria dos filhos fa-

nente no Conse.ho da LIga das por·aos nossos olhos aquillo Que lmdo panorama! lo e t' f 't b
q
d reso�ver o caso em ultima ins-,mintos.N-'

- ,
. ' sa IS ,ela sa en Oaçoes. ,que estamos vendo todos os Que be11a CIdade bem captivar t d' 11'

tancia.' I Esta paixão infame pelo jo-
O imminente €befe liberal do dias" diversa das outras pela _

a o as q�e a 1 i go, tem proJuzido a embria-
l'!1perio Britanico, teve opportu-! E se temos nó:; de ser a '. . -

t d' , e-
,vao ter� a. todos dlSpen- O aUentedo a sO�Rrania guez, o assassicato, a miseria

nldade de lançar ao governo maior nação do futuro, é tempo s�a dlspoSlçao
_ .0 aespt" sado gentIlezas as mais

J i do lar, as bofetadas ás espo-
brasileiro, mais um appello ve- de pormos mãos a obra. Clal, topograplllC�n�e� _� captivantes.v '

" nicaraguense Isas, o roubo, o infame abuso
., falando parece UIJ.1 '] ardlIll; de confiança, o engano perfi-

d
Rosinha de Macedo P. Lima �..... I d"

-

florido,' tratado com to o I
•• •

10 aos amIgos, a corrupçao
.. Rainha das Academicos RlO.-A proposIto da lllter- das fami1ias emfim todos os

�8 J'Ornoa-BS narl'O"aS () O ve'to nal'GI"al �,carinho"e es_mero, por 1{)-1-28 N���;;g��,S;����r�U�����;tlâ���â�sea�i��n����a;le��a�LJ IJ (J t' • 1 ,'. " ':,;. : �"l ,O<;' ,.,�� co da Faculdade de Medlcllla I mais dv nunca num bilhar em

d d d R 1 P t P d I te quer polItIca quer comme endereçol� ao embaix,ador da'_ Herval, e ha a'qui ainda quem

O preSl' antn a e�uh l'lla� ara y ,rogr. e �i��n::nte. S��a ��de! hoje', ján':� qu'�lle palZ nesta capital, o.se-Ipenetre nesse horivel antro de

U (j U lJ e maIS a pa\.;ata vllla cúlomal, gumte despacho tel�graphlco: I podridão mOeral, apezar de to-
, �.... c?m ares de decadente. Nada "O' Centro Ac��emlco d� Fa- ; das as humilhações, de todos

E� dl%O., O actual superintendente culdade de MeclIcma unal1l��-1 os desprezos e vilependios que
R· 17 (H) O

. s. r., Ramos Alvim, moço cheio d� mente roga V. E.xa. trantmIttlr 'I acarretam. Bem,]'á'que n.i'í.o va-
•/ 10, lavas si va dISSO, o grande numero d

'P

I � I eas n?vas, vae ,aos poucos goyern<? ;;tmencano. protesto i le a lei, já qu<::' não vale a edi- /]ornaes assignaJam que cau-
I
de caras amarradas, que seu proporCJpnando ao municipi<i) um t.!illversIta.no de medIcllla con-

I ficação moral do ser intimo, já
S�u extraordi�aria rep�rcurs'l acto provoco�:

" futuro brilhante. tra o hedIOndo att�ntado a so- I
que não vale o anathema da

sao nos meIos pOlttICOS, o I, O (, CorreIo da Manhã» A iUuminação eletrica, inaugu- beram.a do povo !1�car�;uen�e, \ reação social, já que as lagri-
v�to que O Presidente Wé\S- observa que' entre as dispo- rada o anno passado, foi um reflectmdo a pohtIca Impena· mas da esposa e a miseria do�
h t I'

.

I !. .

b grande passo da.çlo para o lista -do �Qsidente .Coolidge. \; filhos e da familia não commo-
'

mg on app ICOU patela men- slções étadas fIgura a 'ver a
pr9gresso. As ruas centraes, ni- (�) Jose DecunatI,_2o. Secre- �vem" valham a mão de ferrote no orçamento da" despeza. destinada a estradas, de roda- veladas, conservadas com carin. tano. I da :policia, os ferrolhos da pri-E o mais, cll,.rioso é que! gem, que constitue o fraco ho, dã0 ao visitante optima imo

" ! são, a cadeia da galé, po.ejp,'
o. presi�ente da Repub.lica : do p;:esidente.e accrf'scenta pressão. Existe um clube, um sa-, O pavoroso iilcen�io da n�,a i nem isso mesmo nos defel)de,
éijn�a nao mandou publIcar i-que ISSO representa sympto-

Ião para baile e um bem mon- ! porque esses que são os uni-
a d

-

f I d
' tado cinema, de propriedade do dlls COhpllS ,cos que poderiam defender-nos,

(
re açao ma o orçamen- i mas de qualquer coisa, que sr. Eugenio Krause, o qual ex: U UI�5

'11,dessa podridão moral, são os10 yétado, não se sabendo, I ainda não conhecemos, mais hibe os melho'res films ultima- ���r.
que fecham us olhos, para di-

assIm: precisamel1te sobre que I mostram desdt:: já que o sr. ment� di?tribuido� pelas com· os MORTOS IE FERIDOS. zerem na�a. terelil visto,' e as-
recahlU o véto, porem de W. Luiz paréce collocar acer· panhlas cmematographicas. PREJUISOS AVULTADOS. ..

sim sempre acontece aqui em
qu�lquh maneira o sr. W. tadamente, o çquilibrio orça-

Citamos ainda as estradas que �••.,___ Herva1...
,

LUIZ andou bem, sendo pro- mentario.
' , ligam a séde Com o interior. Mui· A sociedade atacada em se--_" 'Snr. Antonio Ramos Alvim tos trechos ai enosos, de transito Rio.-Em' consequencia do us maiores interesses, que são
1. Substituto do .§uperintendentf. difficil, têm sido melhorados, e grande iílcendio irrompido, na os da familia envenenada em

-

AVIS�
Municipal ele Paraty. em breve será uma realídade a ilha <!as Cobras, o edifício do, sua moral, em sua' honra, me-AOS NIlSSOQ LEIT"UES 1 picioso, visto que SP. aqresen· "

, nu U (J U i tará com novo formato; maior Paraty, o municil io visinho, macadami'sação da estrada que deposito do Arsenal de Mari- noscabada em sua dignidade,'
.

'f t' A d' "'ouco a POU,co vae progredindo. liga Itapocú e Barra Velha·á sé- nha ficou completamente des- em <;úa riqueza, em seu traba�
Av' _

e m�als 1m or�a IVO. _CCU lU IJ de do Municipio. truido.,./ lho' e em todos os estimulos
zado IsaJ?os aos hosso.s pr: do as necessidades da lmpren- Quando, graças aos esforços e

la
s lelt?res, que premIdo pe- Sé} local, o nosso jornal", com ,dos seus homens, politiç?s, �a- Emfim Paraty actual, vae aes- Os prejuizos sobem a deze' 'da pratica do bem:---,.têm, de'

necessl��de, de refoIma de a nova 'reforma, ficará sendo raty alcançou a sua emanClpaçao, pertando as attenções dO,visitan- nas de milhares de contos. Ig· defender-se e devem, defender­
nossas ufhclllas, que sei2�ó a'ug' o maior e o mais m:oderili) jor: não se podia destacar o munici- tes e" n�9 tarda que vejamos, ali noram-se as causas d€> sinistro. se por todos os meios, como

me�tada�, :'A NOTICIA" dei- nal do Estado. 'pio entre os demais do Estado. um gra�de centro de lavoura e Foram descobertos nos es-� por todos os meios, é ella ata-
xara de clfcular na pro' r c'

.' , , commerclo combros dO eàificio sinistrado Icáda.
"

,

sem
XIma ontrnuÇlmo� -"com o no�so, O seu prog-resso, até então' 115 t' d

'

H' I 10 d J
.

dana.
" .. lserviço tele,graph,ieo e, serã,ô na-o existia, e sua vida Iirritava-', I

• mor os..
sen o

9ue,
o

nume-:I ,erya,' e �neIro e 928,'.As d f
-

N I· h
"

'I' r,o de fendos attmge, a ,qua-, "

Franczsco 'T. Souza

sara-
mo Ilcaçoes PO! que pa�- cre<;tdas maJ� ��gu�as, s_ecções se a !lm �ornmercio rustico, �r:na ova ln a aerea '

,
? as, nossas .oftlclllas, obn- de Inf?rm�.ç,qe,s:, � ,,' "

"

'

lavoura mapalpavel � polrtlca ' �... r�enta. 'I" '

" Gréve na :Allemanha:
f��1ll0S, contra � noss� v.on,-: (.P�dtmq:�, P2Is1�>��s'� :�óssos nenhum.a. ' c, Paris, 17 (Hava�) _.:.. FOI inau- Esteve- nesta cidade o sr: I

Berlirp, 17 ,(Havas) �" O'�
O'

a tomarm?s tal medId�'1 eltores e ?sslgbantes,:;IH'lS des·, DepOIS, do decreto_ que res- gurada, a no - a linha comri1er� J' ; 'p' 'h
,,-

.'

"

, .,,', operarios l11etallurgicos destareappareClI'rlento de "A I culparem por' essa curta sus- taurou o muÍlicipio, 'Paraly tern·se cial aeica leIHr� ,á FÚlnça -e a
ase ac" �co, ,"commerCI'l-,nte capital deelararam.se ,em gré-NOTICA" será um facto' aus- pensão do nbsso ·jornal. �esenvol\tiJo extraordtnarhmen-, America do Sul. em Tres Barras:' 'f'I) �

ve paCl lca. , -, "C

r
I
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Duplo .aonetto Lembrando •••
>,

General Osorio

o S,nr. Washington Lúis su�mBtfB
.

os almirantes'a humilhação
de uma· mórrlaça.

----�======�'••�========�---

Da nossa vibrante colJega I se com a velha historia da
«A Esquerda>, que se publi- imprestabilidade dos nossos

ca n Capital Federal extra- navios.
himõs o seguinte- topico:'

-

E sobretu o, achou que
«Segundo ella, por occa- era' desato' o -recordar um

siã dos "�ltimo� exercícios dever de pariotismo, quan­
na Ilha Grande, o almiran- do elle ahi _ Ióra somente
te que commanda�a_,a es- para, se distrair... das dis­

quadran uma. refeiçãõ

ser-I trações
de terra firme. , .

vida a bor�.9 do C�p.lt�mea, E a> circular afrontosa roi
teve occaSIaO de dirigir um .

,

appello ao presidente que;baixada .. ,. p,ora avante,
,

lá se .arhava, no sentido I
o sommandê dos, corpo�

ser renovado o material las- navaes te�a de submetter­

timavel da nossa .Marinha! os seus�d\scursos �o. ch�fe
de Guerra. Não havia pesso- I

da
. naça.o. M�ssohlll nao

as estranhas a bordo.diz o' sena mais perigose

«Jornal do Commercio>. E! Afastando o -p<?vo dos
accrescenta: 'I humsraes do palacio, quer-
'«Transpirou, intretanto.l e mada a «fita» das

.

audien­
sabe-se e commenta-se'mui-I eras semanaes, corridos os

tu na Marinha a ordem pa· ifuncé�narios publicos a

ra que de então em deante : chan��lho, ,�eI?-te agora a

seja sem,'pre cOl?!::unicado I �ro,pna ofhcIahdade_ de n�a­
C0m antecedencia o texto rinha pesar-lhe nao «me

dos discursos que o presi-' aborreç;;t» de_ epicurismo
dente tiver de ouvir». I embarbichadot
Ora, ahi está senhores: � 0', a Marinha! Desarmada

- O presidente washing-I pela nevrose do sr. Arthur

t�m não gostou da confiden- Bernardes e<t. amordaçada
cia do almirante. Massou- pelo sr. Washington-I '

Nova reforma
.",

do .ensíne
..------------......=-====�=======

. ,

'\
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'AI DOS 'VENCIDDS!!.
'(lThilio de Carvalho) I ---�.----'•

. . ..

�G.,� ,. 10 Arnerica derrota o Caxias pela
A Constituição suppnrmu a Concluindo, disse aquelle par-! t d

.

pena de morte para os crimi�o- lamentar que as lutas civis. pO-1 con agem e 2 a O .'

sos communs, mas, na pratica, dem comparaese «a esse passa-,
ella tem. ?ido app.li.cada a deli- ro 'fantastico, de que .nos fala Perante urna assistencia cal­

etos políticos e militares- Hoffrnann, e que, depois de ter .culada em cerca de 2,000 pes-
As degolas de revolucionarias devorado os outros, a si mesmo! sôas, realisouse domingo p.

no Rio Grande do Sul e de pri- se devora." j passãdo, na praça de esportes,
sioneiros em Canudos; os fuzi- Um assassínio ift:ipune não sita à Avenida A. Baptista, o

lamentos de rnar-nheiros rebeldes deixa de. ser assassiruo. Uma I esperado encontro entre os for­

na ilha da Conceição e a bor- r�volução só é criminosa qtian-I' tes �onjunctos o America e

do do <Satellite> e QS factos da d o vencida. Se triurnpha, CaXIas.. .

ilha das Cobras, do Contestado crea um direito novo, os vence-] A .partida, que teve phases
e de São Paulo desdouram a CI- dores passam erguidos e coroa- i movimen adas e empolgantes
vilização brasileira. Elles revejam dos. na glorid cercados de ad-

I durante todo o seu transcor­

a insensibilidade m?r.al dos au- miração e lis�njeados por aquel- .rer, te.rmin<?u com o justo e'

tores desses assassimos. les mesmos que seriam inexora- merecido tnumpho d{t represen-
O heroismo, representa «a qua- veis, se elles tivessem caido no I t�ção alvi-rubra, pela significa-

!idade do hero�,. ? esforço su- opprobrio., tiva contagem de 2 a O.

blitnad?, o sacrifício �m bem da O crime politico é, 1'portanto, I O quadro vencedor actuou

humanidade, da patna, da ver- relativo. ; com segurança e firmeza, de­

dade, e dá innocenc�a. .' / Dergraçado do povo inca aZ, s,enyolvendo um jogo brilhan-

. �ara que uma �cçao, seja cl�s- de vibrar. aos choques da �o- tISSlITlO e �10m,�geneo,_ deixan-

�Iflc�da de horoica e preciso lencia, de clamar, de prostestar,
do magnifica �

impressao.
,

ínsptrar-se em alt?s pensamen- de tomar contas e de exercer Sanson, o �rande arqueiro

tos e bellos s.entt�entos p�ra a vingança ultima dos ludibriá- alvi-rubro, agiu com. calmá e

despertar admlr�çao � espeito ..
, dos,

do� explorados' dos villi- segurança, faze_ndo lindas de-

Os actos de violencias selva- pendiados dos escar�ecidos' dis- Iezas, sendo delirantemente ac­

gem não podem ter o,. caracter se certa v�z um homem 'pon .. clamado pela grande assisten­

de virtude dos altos feitos hu-
derado, que' dentro em pouco CIa,·. . �, ..

manos. - exercerá funcções do governo.
Os' zagueiros �stIv.eram fir-

E'in tempos barbaras, podiam A luta é um signal de ener-
mes e bem. collocad�s,_actuan-

ser admiradas as grandes' car-. '.. do sempre com precisao e se- ,

nificinas praticadas em Troya, em rIa .e «a_ Qa�, _dlss: ainda aquel- guranca, .

Thebas. em Jerusalém .e outra.s .e cidadâov jnâo e o marasmo A linha 'média jogou magni­
desgraçadas cidades, por exerci- da� opm�oe� estagnadas nos ficamente, principalmente Bil­

tos invasores. Hoje Jactos dessa -paues da indifferença ou nas re- báo, cuja actuação foi assam-

natureza .nos causam horror.
.

presas do Terror.», brosa, sendo considerado o he-

Nós t�mos sobre aquelles épo- Na legislação de Solon se en- róe da brilhante tarde esporti-
cas de ferocidade muitos secu- contrava este preceito.. «A lei va de domingo.
los de civiLizaçãó.·Devemos, por- permitte matar o cidadão neu- Hercilio e Zê Macaco, secun-

.

tant.o, gritar a nossa reprovação trai nas desordens civis.> dando seu companheiro de ala

aos retardarias do sentimento O crime não estava, portan- agiram com firmeza.

de piedade.
.

,

' to, na acção, mas na inacção. Achamos que a melhor linha

E' presiso que a repulsa á fac- O mesmo legislador declarou: média joinvillense, é a ameri-

tos taes impeçam no futuro a «Homem desmoralizado não cana, que joga com optima
sua triste reproducção. poderá governar.» combinação, auxiliando o ata-

Escrevendo sobre a destruição A violencia exercida sobre o que sem descurar da 1efeza.

de Canudos, onde os vencedo- vencido é uma cruel cobardia. A pujança c o valor do Ame-

dores plantaram a solidão e a O commandante que infringe rica está na sua deíeza, que

morte, disse Aristides Milton: ás leis da guerra e os principias constitue uma verdadeira bar-

«Ha certo numero de leis que da h manidade não merece se- reira, quasi que intransponível.
devem ser observadas em todas quer o. respeito dos seus com- A línha dianteira jogou opti-
as guerras e principalmente nas mandados. mamente..

lutas vivis, pois que estas só «E' preciso obedecer á lei, A ala esquerda actuou como

constituem um crime, quando para ser obedecido> sempre.

não se convertem numa verda- Nos tempos do paganismo, a
Waldemar apesar de ter com-

deira apotheose. vingança e�a o prazer dos deu- binado bastante, jogou com in-

Conseguintemente, ellas não
ses. A lei de Christo é, porém, felicidade, desferindo íormida-

compertam rigores excessivos
a do perdão e do amor.

veis pelotaços, quasi todos Ió-

que, em regra, só servem para Pr t t t t! !
ra do arco caxiense.

t
. _ O ro es ar conr.a ,or,'IS?<;;:) 'o· Z·

.

b Adh
cavar abysmos en re Irmaos.

'd d
'

.

(f
_ "U'" J

uma Jogou em e. • emar,

compatriota não póde ser con-
CI a es e u.n gesto UI:: >:>,,,11 e

que Iez Sjla estréa, apesar de

fundido com o verdadeiro inirni- beOlleza malral. . _ I não ter ;linda combinação com

., .,
secu o em que vIvemos nao

-;eU5 rOl1lpanheiros aaiu ma-
go, JamaIs. . . 'd I r ge E'S dynami!· ..

-

'�IAquelle que se sacrifIca por �? e ouva. nera
.

. �:llfICanif'tlte., .

uma paixão politica,' por um h!;t�s e Juztlaclores de fendas l I O Ci,�:i IS actuou com briol

principio, por uma idéa qualquer, pnstOnelro�. ,

, .! i!ldIILi�lll() e Lodosos seus com:

está muito acima de quem toma O �xefCito que bomb�rde�81 I<lilCI11l'S estiveram firmes e

armas para conqt�istar frações, .u�a. cIdade -D:berta, em terrttorlo I "egu ro;-:, ,

n:ais fracas ou satIsfazer a pro- inImIgo! p_rat.lca um attentado I O arqueIro Benedicto fez ln-',

pria cobiça aviltante o soez. contra o dIreito das gentes. Héi

I
'�IImeras defezas e as bolas que

. O acto de matar' ou offender P?�COS annos o mundo se mo· ,i,'ixou entrarforam indefensa-

o inimigo impossibilitado pelá bIItZOU moralmente contra uma \;t·is.

rendição �u pela çapmra de re- nação a�cusada de menospre�a�! Candinho e Bezerra produ­
sistir, pondera Rl;jillim0re, nota- essas leIS. O que não se dlra ziram optimas e magnificas ti­

vel magistrado inglez, é pecca- de uma tropa. capaz de matar radas.

rninos0, brutal e indefensavel. e s�quear os seus proprios com- A linha média desenvolveu

As leis da justa guelra adscre- patnotas? um bdlo jogo, notadamente

vem o vencedor ao dever de Essas fáçanhas infamam õs Artl1ursinho, que 'féZ todo o

pOU;Jar os que depúzeram .as, s�us �utores e deshonram a na- rossivel para evitar a derrota

armas impetram quartel ou Ja-lclOnalldade. de seu clube.

zenl f�ridos e indefesos MataI-os é! O Ai dos vencidds! foi a phra- Os diant�iros. combinaram
assassinar. E OS que o fazem I se de Uni barbam invasOi. Só- com maestna e Jogaram com

devem morrer 'pelo patibulo e Imente barbaras, podem repe- ardor e denodo, n�o conquis­
não pelo fuzil.» til-a. tando pontos, devIdo a defeza

adversaria estár sempre alerta'i � •

-------------:--------------1 O jogo foi arbitrado pelo aca-

I tado esportista tenente Appe- I

ricio Correia, que agiu com I

I grande energia' e iml-'arCiali-1dade.
.

'1
Como prova preliminar eH�!������������������-·����������������������

ctuou-s,e um encontro entre os IA------------------:=--�..;-------------- ........-----...,.

clube� Recreativo e Elite.
I

I tata �a:���i!��b��mm�v�k��: I �ÃO HA MAIS MALARIA
.. ria do Elitf� pela contagelV de I .

4 a 3.
'

IPor falta absoluta de espa-, Resolvei
ço, deixamos de publicar uma Ibôa noticia sobre o jogo do I

America com o Caxias. !

·'"'U

fiUTRll X IEk

fORTlfJCANTf PODEROSO
�EÇE1TAI)O f::El.GS· MEtHO.RES M EDICOS "

DA�UDf [W�AATOOOS O� IAOS fNfRMUfm )

�
,EFFICAZ NA ANEMIA' 'ALTA DE APPE1ITE � . >h.�

DESANIMO -&G8iSA." HEIJ8A�nt��IA" ire.
«

< .�,h.: "" :,-.I.� l�:!f.!' .­
", ,""J

, '.

L.,.

fi
.

l,ü1 ielA

Futiból

18 �'e janeiro

F u m e mi

PAGANINI
.,

São os Cigarros
mais preft!ritfosE,

-Est.e
i?'

e o meu,

,

._,

"(9MANO mais velho do
papae, informa Stellinha,
é a pessõa mais symptuhi­
ca da [amilia ; franco,
amavel e com o coração
maior que a sua fazenda .

de café. De vez em

. quando vem á cidade des·
cançar dos trabalhos do
campo, E' alegre, folião
e generoso, Natural­
mente elle não se chama
"Caramba"; o seu nome

é Mathias; mas nó:J lhe
puzemos ess,e appelido
porque, sempre que algu­
ma o satisjaz ou surpre­
hende, elle exclama com

o seu vozeirão de homem.
do campo: Caramba!"

O TIO CARAMBA vende s de. Entretanto, ãs vezes,
.

-

acontece, nas suas vindas á cidade, cxceckr-se no
�, fumo e no alcool, passar noites em claro a divertir-se com amigos

e o resultado é, pela manhã, uma dôr de cabeç�'e um mal estar
de todos os diabos.

.

O tio não.:,Se impressiona; é que elle já conhece o emertio
infallivel para o mal; dois comprimidos de

·:F14S.PIRI
I

t
f.

.� em cinco minutos • • o Caramba! eil-o alegre e lepido como
um passarinho!

Por isso, sempr� que vem á cidade, traz comsigo um tubo
do .excellente remedlO e em casa tem sempre uns 'dois ou tres
maIS, rara attender ao pessoal da fazenda. No meu "rancho"
costuma elle dizer, primeiro o pâo e depois a Cafiaspirina_

•

E' que o tio C.!rumba sabe muito
bem que nada de melhor existe
contra as dóres de cabeça, de

d;Fttqs e. do ouvido; nevmlgia.§ e

inBl!.lnatl.sIHOs; Esie rernedio alr ..

Tia J'aphlarnente, restaura as for ...

ças e niío afJecta o COl'UÇÚO nem

os J·ins.

a melhoradquirir ainda hoje o 110SS0 Mosquiteiro SEM RIVAL,
e a mais barata prop:q,ylaxia contra a Malaria

�
����------------------

--=�=== PR MPTO PARA USO, POSTO EM lOIN iLLE ==�==�-

Tamanho I 220/550 para crianças . Rs. 18$500
» II- 300/900 » solteiros . Rs. 28$000
» III 300/1150 » casal. . Rs. 33$000

y

A' venda em todos os negocias do r�mo 'ou directdmente na fabrica de
. Desastre �e '!ulomovel

Na semana p, passada d(U-se Iá rua Santo� um lamenLvel
desastr'e d{j automovel, em que i
sahiu ferido um menino, filho

.. do sr. Francisco Mattos o.
I auto particular guiado pelo �
sr. C. Baumer,' feitor geral da

-------------�-----------.--------------.:.-----

�q�!�a���ca�t�l�nJ�an��vadfJ� Matadouro Municipal. ,A exportação de café Prcrnios conf8ri�os a �ivenos
momento, passou correndo p�lo Os srs. Alfredo Fernandes e em 1927
leijo da rua, u":I :nenino, que Fernand� Hagmanl1, a�ougueiros S. Paul6,-Segundo os cale -: avia�ores

,
ti opeçando, éahlll. estabeleCIdos nest�· Cidade, ar- I . h'd 'S PI'

I ......._--

., O sr. Ba��er fez o passiveI, rendaram por espaço de 4 an-
os con eCI os, .'

au o �xpor.! .. s.

pa:a soffrear o auto, não c:oflse- nos, o Mat<Jd?uro Municiqal. pe-'
tau no anno, fmdo 10.170. 8"1 I �an_:;, 17 (Hav�s) - A A

.

, gumdo, passando sobre as per- .la imporfancIa de 4: 00$000 saccas de cafe, no valor appro-: soctaçao InternaCIOnal de 1e

l. nas da. cr:eança, q,ue foi lige. ira� I mensaes, pagando tambem o.or· ximado de 223:QOO.000 , dollar�s.l·réonautica) conferiu divers�s
men�e. fert�a e, so por ,um

v:er-,
denado mensal' de 400$000 ao Em 1926 a exportação foi de

I
premias e trophéos aos aV'l�'

:, ?adel(a mllqgre não 'teve morte veterinat"io. qut: fís,ca�izará a ma- 9.227.311 sacca!., no valor de tlo!es Lindg.erg, Clifford e R!'
. mstantanea., tança de gado.' ,1.656.934:000$000, beIrO de' Ba.rros.

Cmtinas

E. v..Buettner & Cia.
BRUSQUE
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17 de [aneiro de 1928'\ A NOTICIA 3

Companhja Hamburgueza Su I Hamburg-Amerika_Linie r
...

C.&Â'tU\.u
..

À.\ÂÂÂ".A.&Â.&.&.&G·
...

·ui
.........

·b�.&.&
...

.&.&.&.&.&.&.&E
Americana Serviço regular e rapido entre Europa, Rio de � asa o o �

Hamburg. Südamerikanische· Dampfschifffahrts. Gessllschaft Janeiro, Santos, São Francisc� do Sul, Montevidéo �
•
_. ""'.,__, ..... ..

'

.: �
- e Buenos AIres - � -- .� �

Proximas sahidas de São Francisco do SUl para 3
'i�"'�"'"";" <, E

Mon tevidéo e Buenos Aires. - � .. �c: .. ., ....
... . ....

Vapor BADEN 6 de fevereiro de 1928 � \ �
n BAVERN 2 de Março Be 1928 � • ::
" WUERTTEMBERG 30 de Março de 1928 � \'

'

::
"BADEN 27 de Abril de 1928 � i t-
" BAVERN 25 de Mai de 1928 � ::

,Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do � ::
Riu de Janeiro) para Hamburgo, <:'ia Lisboa Vigeo: � �

.

�... ....

Vapor GENERAL BELGRANO 17 de Janeiro de 1928 3 ! :
" WURTTEMBERGE 31 de Janeiro e 1928 � �
" GENERAL MITRE 14dc fevereiro de 1928 � ::
" BADEN 28 de fevereiro de 1928 � ::
" HOLM 13de Março de 1928 � t

,

"
.

BAVERN 27 de Março de 1928 ... ....

" GENERAL BELGRANO.l O de Abril de 1928 3. :
" WUERTTEMBERG 24de Abril

.

de 1928 3 t
Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL- � RUA DO PRINC.iPÉ N. 62- t

GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco- � t
Vapor MONTE CERVANTES 15 de Fevereiro de 1928 modações para 3a. classe especial, 3a classe com carnaro- � Os ,melhores preços da praça t

» MONTE SARMIENTO 26 de fevereiro de 19,28 te e 3a. classe commum, O vapor HOLM, para 3a. elas-�. t
« MONTE, OLIVIA �1 de Março de 1928 se especial e �a. classe commum. Os vapores BADEN, 3 Em todos os calçados �
"

LA CORUNÃ 18 de Ab�il de 1928 BAVERN e WUERTTEMBERÇl, de 3a. classe ,com ca- � Visite�m a CASA GLOBO .
�

« MONTE CERVANTES 2 de Mala de 1928 marote e. ?a. c!asse c0!l1mum, dispondo todos, ent.retanto, .... Aproveitem!'''
., .,

Ap'rovettemt �
«, MONTE @UVIA 3 de Junho de 1928 de magnificas inetallações modernas e confortaveis, com � •

�
» LA CORUNA 8 de Julho de 1928 camarotes de 2 e 4 camas, sala de Refeição, Sala de Fu- �TTnT"TfTYYY""TTnT T,,",Y"Y"Y"T""�YY,,",Y'"

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL VIA mar, salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.
RIO GRANDE E MONTEVIDEO' PARA BUENOS AVRES, Para passagens e mai� informações com os agentes

Basilio Corrêa & 7ruppel
Caixa Postal n. 29 - Ender. tel: eBásilios

São francisco do Sul.
.

Correspondentes em JoinvilIe: Affonso Lepper Bt Cia.

Serv�o regu­

lar e rápido en

tre Hamburgo,
La Coruna, Ba­

hia, Rio de [a
neiro, Santos,

São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa,

VAPORES MOVIDOS�Â OlEO COMBUSTIVEL
O uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para

o convez e em consequencia disso os passageiros
.,ão serão molestados pelo pó do carvão

Proxima::. sabidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos Rio
I' .�de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo,l'Boulogne sIM. e Rotterda�

para HAMBURGO:

T

Vapor ESPANA
({ MONTE CERVANTES

'

Vapor MONTE SARMIEN TO
({ MONTE OLlVIA
({ ESPANA
« MONTE CERVANTES
« MONTE OLIVIA·
« ESPANA

14 de Janeiro de 1928
27 de Janeiro de 1928

8 de fevereiro de 1928
29 dê Févereiro de 1928
•

6 de Abril de 1928
13 de Abri! de 1928
11 de Maio de 1928
26 de Junho de 1928

-

..............................................t..

I CervejaMALTA.NA
i ExceI!ente bebida para senhoras e::pessoas fracas

----------------1 NUTRITIVA FORTIFlCANTE:CONTEM

ICOMPANHIA N. de NAVEGA�ÃO I CERVEJAB�oCAATHARINENSE ICOSTEIRA· L__...__•••_......_.._J
Sahidas de Rio de Janeiro dois'dias e de Santos um dia antes

Os vapores <Monte> são novos e navios rapidos, cons­

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es­

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação, Serviço de passageiros e cargas com va-

de escrever bibliotheca barbearias etc 1 rt d
. : .

,. ,

'
. ".,. . pores para o su e no e o patz,

'

II lempo de viagem de S. FranCISCO_para Hamburgo 20 dias, PARA O SUL' nos dia' 1 11 21 e 31 de cada I EXPERIMENTEM os�finissimos
Para.o serviço de carga, e�calarao men�almente, um. ou ,

.

d
,::' '.' . lis Imbi-I.

_fi,

ddis vapores, que receberao carga para Humburgo ou mez, �s:alando nos portos e Itajahy, Florianopolís,
_

• Licores E o SAUDAVEL
qualquer outro porto Europeu via Hamburgo tuba, RIo Grande e. Pelotas, �ece?en�o cargas também p.a I

__'_
)

ra Porto Alegre, cuja baldeaçao e feita pela Companhia.:
Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de PARA O NORTE: tIos dias 4, 14 e 24 de ca� :

passagem fornecem os Agentes: mez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio de:
Janeiro, I'héos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esca- 'I
a em São Sebastião. :

Caixa Postal n. 29 - End. tel.: <Basílio> Além dos portos acima mencionados, recebem cargas I
S'iA Francisco do Sul

. I?ara os demais p�rtos do n?rte ate Pará, cuja baldeação. 1••••••••••••••••••••" ;
Correspondentes em Joinville: A"'rVl�SO LEPPER & Cia e eff�ctuada no RIO de Janeiro para vapores desta Com-

,

' panhia,
�

,

����ffio,�iil:�'�'�Jni,���� �EGUROS - A Companhia de Segrtu�os Lloyd SuflW <t��..
1I'l4 o�WWW�WW Amerícano, mantem nesta agencia uma ca erra para se e -

$ fectuar os seguros. das cargas embarcadas nos vapo-

dt. S A C A S A P RAT T & res desta Companhia. seguro que se effectua no pro-
�

• •

� prio conhecimento de embarque. Para outras informações

* � com o agente em São Franêisco -- ANTONIO PEDRO

� Rua Conselheiro Mafra, 43 - Caixa Postal, 84 & DE OLIVEIRA.
�

__ F L O R I A N O P O L I S __ � N. B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao Madeiras pára

: .... � Snr-. Carregadores, principalmente os da visinha cidade de

Machinas de escrever
�" [oinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de

�
.qfl cargas até ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores

X "Reminton" e Remington "Portatil" � "'" O AGENTE'

:t Caixa. Registradoras "NATIONAL" :
"

� Cofres "STANDARD" E "PICHET"
r

* I@
.� Machinas de calcular &

• "TRIUMPHATOR" E "DALTON" ;;
* Pianos �
� "BRASIL",' "STORY" E "KLARCK" ItZ
� ET�e':TO. ê;

,.. , Agente Geral para todo Estado $

.. JoãO lY!il'h�oll.. I'mior =:
*��� ti, **

SABONI

D<C

Basilio Corrêa s Truppel

"

•

$E PQECISAVA D
FORTIFICA"TI .•
PORQUE MO

MYOGEtiQ."
o

PREÇO POR

A veuc
I

-

�

:LHOR,

I
I

BOONEKAMP I
da CERVEJARIA CATHARINENSE I

•

BER NARDO 'OLSEN
ESTAÇÃO CANOINHAS

, .
ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

construcção
forro paulista

Assoalhos

Vigas
Esquadrias

������� �������

I MAtte queimado I)
� "ILDEFONSO .�� " �
� A �bebida da moda �
� Cada laca de mate IldeJonso dá �

I . I 50 I,ITROS I· .,
� de excellente matte Q�
�. �,
� Seu pr�ço reduzido, sahe apenas o �
� MATTE ILDEfONSO �
� pela insignificante quantia de �'N
� �

II a chicara
I 20 REIS· .1

Não hesite ;
.� Peça hoje mesmo aos seus fornecedores �,
�

,

e verá a economia resultànte �
m EXPERIMENTE �
� -, E' O MELHOR CHA' - �
� A' venda em toda parte �
��ij·liU;iii1.i1�_ilijMtm·
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Herva marca Governador Vinho'Creozotado,
ao ,ph_-eIIIm.

'

.JOÃO DA SILVA
Sir.VÊlRA

'

Poderoso ToníCa
e fortificante

Agua M'inera)
Natura�

1""
' - -

, l.'� Jéiil1;;'�ro d� ';;n"e
= ... �

· ••�.9.��O�O.ên.&.CO�A,ii
' "'...I�.

.. D .s: 'I' •
• r. «rnt 10 Petry •
'.. .
i I MEDICO OPERADOR E PAn •
I e TErRO l\' :
:: Applicação de Raios Ultra.V' :'
I. leta e Diathermina - Tratam

10-
•�. to das molestias de Creançaen- "!8 h p' se,

I" sen oras. - ratt�a qualquer'
" "' - , !.

.

exame de RalOS X. •

Caixa 3$500 pelo correio 4$000 'Procurem em todas as pnarmacias ,I �edlcod do Hos)ltal MUQicipal :
Unicos deposita rios para todo o Brasil f. DA SILV� NEVES & CIA. Caixa postal!' e �raass 3 �s c�n_:_u ';el���;n:S2�1 :

2398 Rio de Janeiro . ii - ]OINVILLE 1
:

....� ,,:

A i\cJ"i it:iÀ

OURO fiNO

Medicina� e d Me 'a �������....,���������������� r�����gg,l
(MuniciPi�À'::C���O_Largo) � CIGARROS. �" Recreio Ideal;: , '!!"'�o ..,�
PURA E SABOROSA, � H BANOS'� �� (Pertê do Palaoe Theatro) I�I �c �á.��r!�

\ � � �� PRO:RIETAR.? I
���ôte

A melhor de todas as � "

�;"
Francisco Rusch � ��1J> p..! c;Ot1l"'I��

aguas mineraes � � � ,.... � �
II,

1:4 Supe 1"0 m i tura havaneza rJ Magnifico BAR, com um ����
H' eJ!pecialmenle iIClInsHlbada com Sr. r. rs � ! bOS";�d:g���:�;\�::.�e se

I'
,"

,real proveito, nas molestias do, ������������m������������ �
agradáveis. '1······fi··�R�·········:

eslomaga rill� inlesliuos, baço, .--......_--_......-......-. i. Chopps II .Leo_nel Costa '11
I I H t I J h h I �� � I Escnptono de Advocacia

bexiga, choro, anemias e == O e o nse es== I �� Atlantiac iii Rua do �rincipe, 51 i
mol�3tias de senhora. I

" 'I � �: Te! 343 Joinville I
'I

de fRANCISCO L. JOHNSCHER .. M Licores e CarvBl·as � L ' •

Avenida Barão -do Rio Branco n. 65. Defronte ao Palacio do Governo II; fJ�,
••••Ii

I CAIXA POSTAL N. 259
- C U R I T Y B A I�, DOCES - BONBONS

��Im ,. �� CHOCOLATES E �
Wl Quartos amplos e de Ia. orde�, oh.nestr� no salão I �I

SANDWICHS.

III todos os dias �

i.uma.....B.....mm:...a.�.....ma....-=•••••8•••' l�'
Todos �o

'

RECREIO IDEAL '

����������z....dl���
� � ���gg��i«'#gI@

� Prefiram sempre;
-----

Represe�!:�!e'�:t�;�:::� �a��o o�r�:!:d�� ��l:paraná, �� ---=====CAfE' MOIDO r
ELIXIR DE I(OGUEIIA CONSDLT�S MEllI�'S GRln!

THEoPH I Lo G. VI'DAL �
T"· h

"
'

Id I
s���::�a::cc: II in��:�i�e�fr:ss�:.r.:::n�obt�:

� flump o e ea m segumtes 11811S..

lsua
doença enviando os syn-

Escriptorio nesta ,:idáde: � ,

'
, �� �.

RUA GERONYMO COELHO _ CAIXA POSTAL, 42 �� " �� Lias: thomas em enveloppe fechado,

� �� �_._.._ com sello para a resposta, e

iR"" íml 7ft!§ ;�lI!t •

�� fab,ricado por ,ALBERTO COUN & fiLHOS � �- [indicação do endereço, edade

'�gB���oo('�������� Boubons. I e estado civil, á Caixa Postal
Infl�...... 2398 R' d J

.

Corrimento .. ...... n. .- 10 e aneuo.
Gononb68L I

------------------

o serviço àe lavagem, en­
garrafàmento, etc., é irre­
prehensivel, observando-
se a mais escrnpulosa

hygiene,

OURO FINO S. A.
------------:�G.�------------

Aos senhores passageiros da
l'nha S. Francisco

DE

José Paula de Souza
..__-,-�'

o melhor ponto de almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem
ao lado da estação.

Grande sortimento de artigos para presen­
tes, bíjouteria, perfumarias, brinquedos,
artigos de papelaria, 'musicasJ louças,
alumínio, vidros, talheres, thesouras,

•

Cosinho de primeira ordem
Asseio e promptidão.

Querendo almoçar descansadamente, sem
medo dR perder o trem, '

'não confundam O reslauranl:
secca

picada
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18 de Janeiro de 1928 A No-nCIA
,.

Não comprem pianos sem primeiramente ver' os nossos pianos.
"BEC�STEIN" E "SELLER"

AO ALCANCE DE 'fODOS Prestações desde 40$000 sema'
naes, com direito a 8 e 10 sorteios por mez.

Inscrevam-se hoje mesmo nos Clubs de Mercadorias da Casa
«STEPHEN", fiscalisada pelo Governo Federal.

Temos Victrolas «VIOTQR desde 3$500 por semana, MALAS,
ARMARIO�, «BELBER» desde 7$000

.

por semana, MACHINAS
DE CALCULAR, MACHINAS DE ESOREVER, FAQUEIROS
RAIOS ULTRA-VIOLETA marca «VIO» CANETAS TINTEIROS

desde 2$000
Procuc';!m conhecer o regulamento deste Club com Schleder ......
& Cia, em 'S. Francisco ou J. B. Cordeiro nesta cidade
Com tres annos de- Iunccionamento neste Estado já possue

1700 prestamistas
I

, .

Casa Hertel
FUNDADA EMi 1898

Importação Directa
.

Praça Municipal, 9 - CURITVBA

•••

DISCOS PARA GRAMOPHONES
(ALLEMÃES J: NACIONAES)
Peçam Catalogos e, Listas

AGULHAS PARA ORAMOPHONES E VICTROLAS

MAOESTA-BABV E MAOESTROLA
OS' gramophones portateis mais perfeitos e mais baratos

,

musicas para piano, PiJlno Bt Violino - Orehestra

PIANOS' Bluethn�r, 'Roe�ich, Schiedmayer, Soehne,
• 'lrmler, Olass, Liher e Mand Kappler,

Cordas para Violino .marca LJ;AO (THE REAL AR­
TISTS STRINO)

•

Secção de Representações:
Sub-agentes para os Estados. do Paraná e Santa Catharina

•
•

d<f rnachina de escrever:

OI.
FHAS PARA

EdenBar����
Jardim Lauro .\\üIler -

�+:
��*

jOINVILLE
Bebidas naoionaes e extrângciras, Conservas, Doces,

Ohocolates,
.

Artigo.; 'para fumantes

Cerveja e

o delicioso I

los sabba�os cbr
se

�ante.

�����Sempre o maldito
i H tel;' matismo

IW O m B"jO" (BAHIA), 23 de julho

i -SWAROWSKY i ,IllmosRi�rJ� r:���:::e:a
i I i

os f:������i�S�t�����f� pa

- ,frendo ha muitos annos d
SAO BENTO ... 'tismo e tendo usado muit

h
.' de de remedio não tive rSanta Cat aTIna gum; aconselhado peles

-,�������� - B R A S I L -

�
mar o vosso maravilho

Ill"'l .

Elixir de Nogueira, do
, L& �ndereço telegraphico:

'I
João da Silva Silveira,

-'O VOSS rJ� cSWAROWSKY" apenas fiquei completa,Tenho feito e farei mUI
lSiSl, «: fi «#ilS!iSlíSilSllillBll desse mal avilhoso re

f' 'N V I L L E • � mundo não existe outro

� The Bootb Steamsbip CO. LIda. �âã� �e���!��t� ��;;o.

quartos r=a d'elle o que convier.

.r:.i (Serviço mensal de Nova York) .

Aqui fica a disposiçã

'rJ O vapor cArdenha!I" sahido
P"l de Nova York.aos 15 de Dezern­

PS bró deve chegar n'este porto cer- -----�-

ca de 25 de Janeiro. .

'ora �", Traz 945 toneladas de carga,
-s.

P'J. Informações com o Agente l,afferece
')5 � R ... O', .N� Addison Eleuten
�� São FranoiSco do Sul Telepholl ;ar

Não envelhecer I

Depois d. idade dos 40 annos começam a se mostrar os I
príereiros symptomas da velhice prematura, isto é, da arteriosfle-llrose .e hypertensão, dôres de cabeça, insomnia, falta de memoria
e de energia, impotencia, oppressão etc. Eis o momento pret;iso!
de principiar a tomar, diariamente, o SAL DE NITROSCLERAN,
remedio allemão, scientifico, introduzido pelo famoso Prof. Dr.:
Kafka da Universidade de Hamburgo.

'

O Dr. F. Blumenthal da Universidade de Berlim escreve lite-:
ralrnente que os doentes tratados com "Nitroscleran" "se sentem
10 annos mais novos" "como renascidos" etc. V. S. tambem de­
ve consultar o seu medico! O Nitrocleran é completamente íno-:
cuo- e pode ser tomado durante annos a fio. I

UM VIDRO DURA UM MEZ. Dissolver uma medida, das

Ique acompanham cada vidro, cheia num copo de leite ou limo­
nada etc. tomando a solução de manhã em jejurm, vagarosamente,

. ou então espaçadamente durante o dia.) - Defendam a, sua ju­
ventüde contra as doenças e incomrnotlos da velhice tomando

, diariameatâ o

Sal de Nitroscleran
Encontra-se em todas as pharmacias

•

.erviço de passageiros, com navios rapidos, entre
Allernanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

sem e com camarote

"Werra", "Weser�'., "Madrid"
para Buenos Aires: via Rio Grande e Montevi�eo:
Vapor Weser 31 de Janeir-o de 1928

» Madrid 11 de -Março de 1928
» Werra 3 de Abril de 1928
l> Weser 24 de Abril de 1928
» Madrid 3 -de Junho de 1928
;, "': Werra 26 de Junho de 1928
», .; Weser 17 de Julho de 1928
" Madrid 26 de Agosto de 1928

'�men: via Sanlns, Dio, Bahia, Santa'Cruz de Tenerile,
Lisboa, Vigo, li CorDna e Bremen:

-

. Werra
Weser
\1adrid
"ferra

, eser

'irid

29 de Janeiro de 1928
19 de Fevereiro de 1928

1 de Abril de 1928
22 de de Abril de 1928

13 de Maio de 1928
24 de Junho de 1928
15 de Julho de 1928
5 de Agosto, de 1928

ra

-T

'RA",' que conduzem 1 a. e 3a
Santos para a Europa em:

5 de Fevereiro de 1928
�6 de Fevereiro de 1928
:� de Março de 1928\

..

PaI. I 'r;: informações sobre viagens,
• - "lOS agentes

& Cia.
UL E BLUMENAU

F�
SÃO F,

�������
� .

� Bestaur.
P'J
�
�

�
� Chopps da
� Comidas quentes, er:J Acceita hospedes e forn,

A�, Predio,.de 1�. ordem. "

'fl����������

Rua 3 de N�

Comidas excel,

Sanaíorio dOe 'São Bento
,

Clinica Mectica Cirurgica São Bento
---;---=;;;;::;;;:;;;;::;;;:;;;;::;;;:=::.'.=========::;:::::---

•

Sol de 'HananRaio X lliathermia
Espeeialísta ,m doença der coração, rnolestia

de senhoras e clinica em geral.
ALTA CIRURGIA

Dr. F. Berger

�Não, compre outro
o proveito se-r-si seu'

/'

..

. O� fABRtCANTES:
,_."

SSENFELD R&C!.e
CAIXAPmTAt l.S1 CURITYBA TElEGR :P1ANO'S
U· ...

1 SARATAS�· ·acabem\wm esJa9rélgali
\�DO enla)"Usando �·,B·ARAMORTE<'
--- _'_._�.'

--------------------�'-------------�
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A lei ne ferias Dr ..Norberto Ballad! Triste Socíaes ,
De V.�llões �f�:J�f��gE�;s���l��

,

B h A talent()j1a senhorita Sira Serta- Anniversarios 1- Foram muito festejados neste O sr. Joaquim Domit, muitoMesmo quando se dJspe�am, ex-; an m-ann nejo.
d t 'I �is1icto �s, di':f dfe rat�a: r�' ��i��iOd1����s�:Od�f���e��d:a:o-t t flegados em

I lJ
Nem eu sei porque sou triste

..
Tal- Festeja amanhã sua a a ? n.no, av�n o es aSb'l

-

M
-

u hPon aneamen e, os emp,r .0,1I:
e

.

ves 'vivam, na minha alma, as lagnmas natalicia, a. exma .sra. d. Bertha I CSllduebncl:Fsa��ri��ul���e�se:l. er�� �r�ge���' .d:���ntieaç��enp�greemm,d 'I b I e os soffrimentos de todos aquelles que, S t do ,dlBral têm irei o ao rece Imen 011 Regressou domingo ultimo, da antes de !11im, s�ffrera.m e penaram na tamm, vir uosa esposa I

dos estes festejos correram no muito elevada, ,traducção vivacg ,
• AlIemanha, acompanhado de sua terra. Sei que & 'aleapa dos out�os m� sr. Alvim Stamm. melhor ordem. da sua amizade pelo homena.dos çalarlos correspon�entos aos exrna. esposa, scientista dr. incommod� e que, se fosse possível VI. Dia 28 chegou aqui o Sr. Ma- geado.e ij

Norberto Bachmann competente] ver onde nao me chegasse o rUl.d� das
faz annos á�, corrente.o noel Moreira Maia Junio, dire- Em seguida, um operario da

'

d' d f' 'as . ,..'
t id d i multidões, o atropelo das suas 'alxoes e

,

DqUInZe Ias e erl I
e estlmad.o chm�o nes a CI, a e. vaidades, dos seus odios e invejas, tal- Sr. Aneonio Ernest6 de Oh- ctor do Posto Zootechrilco « r. serraria S. Jorge, quando emS. S. fOI recebido no caes ao ves a minha alma se aquietasse - co-

t d C Assis Brasil», que em cornrnis- todos os semblantes um riso�..... d d .

d ea o veira, correcto agen e o or- .---..... , porto-por gran e numero e mo s.e aquietam as aguas, o oc no
são do Governo do Estado, veio franco e alegre se manifestavaComo em [oinville esta sendo amigos e admiradores. dePhOls das tempes.tadets. °nmeUmndooadd� reio desta cidade. installar a Estação de Monta e a -banda 15 de Novemlin, sn,.

t d A t . .

di son os que cornrmgo rago,erroneamente mterpre a o o r. O distincto me IC? que regres- vinham os que ao meu 1ado passam. «Dr. Geraldo Rochas. bre a regencia batuta do maes-10 do Regulamento a que se sa da Europa. depois de longos Tantos, como os que povoam, de Transcorre á
• 20 do cor- S. S. que trouxe diversos ani- tro José Schõn, executava lindasrefere o Decreto n. 17496, de 30 mezes de ausencia, esteve estu- ansias e anhelos, as alrgas dos que na tente o anniversario natalício maes de raça para a referida Es- peças, saudou, tambem, o home­de Outu�ro de lQ26, transcdr. vde-, dando na Academia de Mediei- ��rr�� ��n;i�ed�es6tpe�� aa V��:Y�!: do estimado cavalheiro sr. tação, foi recebido na gare da nageado e pediu, em nome damos abaixo um despacho a o na da Allemanha, onde com de - é tão íllúsoria como a riqueza. Alfredo Fernandes, açouguei- Estação da E. F. S. P. R. Gran- classe fosse junto' ao Governopelo Conselho Nacional do Tra- brilhantismo e distincção tirou 00 .uem poderá dizer amanhã que é

estabelecido nesta cidade. de pelo que ha de mais selecto do Estado 6 interprete do jus.balho, sobre um recurso pre- curso, especialisando-se em mo- feliz?
_

ro
neste Distt ieto, notando-se a pre- to orgulho, da satisfação quesentado pela União. dos Empre- lestias t.ropicaes. ro�om����r���e�áo d1�esr �� ���z��_ Parabens
sença dos srs. Flaviano Morei- experimentava, por ver, trans-ga�os do Comrnercio, do Mara- No dl� �3, um numero�o gru- rás, amanhã, como Pedro Cem - que

h t t' _ ra, intendente districtal,' Tenente formada numa pequena cidadenhão, po de distinctos cavalheiros da já teve e não tem? ! - fez annos
.

on em o �s I Colonia, delegado militar, Abrão graças á acção benefica e em:Eis o despacho: nossa sociedade, offerecerá ao Bastou que na. tempestade afund��= r mado esportista Deoclides Patruni,' Sub-Delegado de Poli- prehendedora do seu chefe {},«Çonside�ando que a decla- dr. N. Bachmann um lauto al- �í;o�!ss�i�sU:z��lO���:�rqd�; d�oPdia Müller, v�loroso centr.o mé- cia, cel. Joaquim Domit, indus- sertão abrupto que foi o kilo-'raçao de dispensa exar ada na moço no Palace-Hotel,
A • seguinte o homem nco e Vaidoso --: dio do Eltte F.' C. trial, elementos representativos .rnetro quatro.caderneta, embora e esclareça A sociedadê dançante Boa NOJ- quedasse mais indigente ,que o mais

e as pr�ncipaes �amilias. 'Termina a que foi a churras-ter-se verificado por exponta- 'e tambem offerecerá a S. S. andrajoso dos miseráveis da terra..
h t .

- Ola 31 fOI s�olemnemente cada todas as famílias foram aco-d ti.. I' Do alto da minha dôr e da minha Transcorreu on em o an-
-

d Mnea yont�de o

b
�eco�rende, um grandioso ,ball�, que rea isar-

amargura _ hão existem nem podere- maugurada a Estação e ,onta Ihidas no lindo predio em cons.não invalida a 0. rIgaç�o o se-á sabbado a n?lte. .. sos nem desgraçados - apenas UI�a niversario natalicio do joven eDr, <?eraldo Rocha», tendo o trucção do sr. Domít e alli pas­pagamento dos quinze �has d� Ao distincto e illustre clinico misera multidão de seres - que a rnao Austergilio e Menezes filho. sr, Mala,. e� nom� do Gov�rno, saram o resto da tarde em ani.férias, um vez que se o di- e sua exma. esposa, apresenta- potente do Creado� arrasta pelos ca� num belhsslm<? discursa,
.

mau- madas dansas. Quando, porém.reito prescript� .no artigo 3'ldo �os os nossos votos de bôas â��OtSempo�um ����oé li��r:�a a�r�l�z Completa amanhã seu pri- gurado o refendo est�beleclmen- 'todos deliravam de satisfação oregulamento b�IXa(io pelo de- vmdas.
que bruxuleia por falta de combustlvel, meim anniversario natalício to qUe se acha cap�lcho�amen- sr. Manoel Maia, pedindo a pa-creta n' '17'496 fOI dado pro- no quarto escuro de um doente.

a'menina Dulcenéia, filhinha te. m.ontado, graças � acçao pa- 'lavra, produzio, um magnificovimento ao recurso para man-
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

t t
tnotlca do Dr. Eunco Borges, dl'sf'urso e em nome do Oover-'d Nem eu sei já porque sou tri.ste, nem do nosso a!n;go sr. enelieM" I d

�dar que a recorrI a pague a
eu sei porque me parece .:ammhar en- ..

f Superin��ndente.unJclpa e
no, agradeceu aquella homena:indennisação corresp�n�ente O I'mposto de consumo sobre os tre gente extranha, tão extranhos são Manoel Camara, dlstmcto o - Porto UllIao, CeI. Cid .Gon�aga, gem que merecidamente vinha'ás férias a que tej;l direI to o U os meus pensamentos., fieial do 1;3. B.C. I?eputado E�tadual e a mtdh�en- de receber, declarando que tu-recorrente, de accordo com o

tecl'�'os de m'alha Sonho-flôr divina da alma: com elle
CIa esclareCida do sr. Flav�n? do isso devia ao Governo dofd

.

t P o é que eu alimento as minhas noites
M

.

I t d t d D tart' -10' o regulamen o ap r -

_ quando lá fóra tD luar vae tecendo ,ViajOantes o".orelr�, n en, en e
_

o
,

IS n- Estado, representado na pessoavado pelo decreto numero
a sua senda de prata - e dormem, ,cto, cUJo,;; esfor_ços vao alem de do Chefe il1ustre, do democra.17'496 de 30 de Olltubro de A portaria' baixada pelo cansados de soffrer, de trabalho e de, .

d
-toda a espectatlva. ta inconfundivel qu� éra sem1926. fazendo-se a devida no- miseria, os que são meus irmãos na Esteve nesta clda e 0- e�- :,!=-�se estabel�ci�e!,1to que f<?i duvida, o Dr. A<;lolpho K�nder,ticação'» � dir ctor .�.� Receita po�:�\�as�e���:� ���. triste.

• m<? sr. Bernardo.Olsen, c�p�- cnaú{1 graças a vlsao esclareCI-
(l idolo do. povo .

catharinense.Pelo exposto, verifica-se
Talves porque trago, na �Ima a dor tahsta e conselheiro mUnlCI- da ao Ex,?o .. �r. Dr. Adolpho Em seguida pedlo a palavraque, mesmo quando se despe- RIO - O director da ReceBa e o soffrimento, as lagrimas e as Sllp- pai em Ouro Verde. Konder, '�Ignlssl�o Governado� o Sr. Flavi�no M?reira, que emçam expontaneamente das cô- baixou' a seguinte portaria: plicas dús que, antes de mim soffreram, do Estaüp, mUito conc?rrera brilhante ImprovIso saudou osas onde trabalham, os edf!lP�t cO director da Receita Publi- e ��n��a:o�:Ost����rnam os vivos --:- Vindo de Paraty estiveram para o pr(�.\:resdso da Magn��lt.u- Governo do Estado represen­gados em geral teem IreI o ca do Thesouro Nacional decla-

eu sou um vivo que traz na alma mil
nesta cidade, os srs. Juvenal ra e, pecuan<*

" est.e UlllC�p.lO, tado na pessoa do sr. Maia,ao recebimento eros ordenados
ra ao sr. inspector fiscal da 3. mortos e mil sonhos desfeitos. , onde.: tu�o eStta, amda, sUjeito au.radecendo o grande melhora-correspondentes aos 15 <;tias zona do Districto Federal, Ma- SYDNEY Pereira e Eduardo Sprott, aos cap!'lch?s· i� nat.ureza.

,

' � mên'f.j"'''Íu�.,..cabava de ser in-de férias, uma v�z que hajam noeI Rozendo de Andrade Luna empregados da firma Hoe- -.ola 1 d.e � ane,lro.o �r. ceI. 'troduzido em Vallões, pedi�dotrabalhado até o decursq do
que o sr. ministro da f�2'.ellda, pck & Cia. JOaqUim Domlt, mdustrIal mcan- que, da satisfação que experi-12' mez. tendo presellte a do "!';:"., 110 11i:;- Instl'tuto do Matts savel, alavanca_de aço no pro- mentava o povo valloerse, porpector fiscal, rclatívalllclllc a in- I'

Regressou de S. Francisco gresso. de Valloes, offereceu a,o tão aspirado e importante me-
• cidencia do imposto de

. con�u-I Realisou-se domingo p. pa�- o sr. dr. Alfredo Varella, en- sr. Mata uma churrascada no Ihoramento fosse elle o home-

A P 1 t B aS
mo nas camisas de tecidos oe 'I' ,.;ado ás 10 horas da manha, t

kilometro 4, !i qual .comparece- nageado, o portador fiel da suaa BS Ina r 'n "I malha para ambos' os sexos f li;) s�la das sessõ'es -da Asso- g.enheiro residente nes a ram para mm.s de mil pessoas, gratidão.
nas de dormir para homens e i iaçJo COll1mercial de ]oinvil- Cidade. �ue, recon�:-cldas a esse b�n�o� Chegada em fim _a noite, f�-

Ih n'
meninos, proferiu, em data .dl'll ,,, a posse da primeira directo-: :>0 cavalheu o que tal)to s. In

ram, todas as familias conduzl-

G B Para orgu O � 28 de Dezembro p, f, o segulII-1 ,ia dI) Instituto, d.o Matte �_om- I
Regressou de Ubatuba a- te.ressa p.elo levantamento mC!_us- das á séde de Vallões em au-

' U

I
te despacho: II Ii)sta dos s1's. NIcolau Madeft, companhado de sua exma. trlal, soc}_al e �oral de Valloes, tomoveis gentilmente postos á
Proceda-se pela forma pro�08-! JlInio:-, J:Ienrique puat, C1�u-' esposa o sr.. Mario de C:�'!l- levantavam VIvas ao .sr. D� sua di&posição pelo .sr. CeI. Do-

raça heb ro'a sta no parecer, a 'que se retere I I' () AlmeIda, Eugemo La M,:us- pos Birnfeld gerente da flhal AdOI�hJ Kon.der'osr. �aJ� e

h
a

mit terminando assim essa fes­
o sr. ministro, foi - accorde com I � lO, Bernardo Stamm JUnIor,

do Banco N do commercio �r. ce. I o�qu�m d
0i111

••
uc la- ta �a mais franca cordialidade,

a informação prestada peJ.o ins· I \ \'�rnardo Olsen e dr. Ulysses .

'loS
pe a =,n

_

a e, musica o-
e da' qual só restam reminis-

pector fiscal Otto de Mello, nos I Costa, representante do Go- nesta cidade. cal, �oram o homena��ado, sr.
cencias gratissimas.".!J:>

seguintes termos: verdO do Estado. Dotrut e Exmas. famlllas, con-

(C. t)A marcha e a obra re- «Duas são as questões sus- Apresentamos o� n, o � sos Acompanhado de sua exma. duzidas a um bellissimo bosque
,. o�responaen e

citada:> 'com a presente consulta, cumpriment?s fi dIrectOrIa da
esposa e de seu filho Oceanoconstructora de suas

oriundas de dispositivos da lei novel,assoclaçao. et.1contra-se entre nós o esti-
cidades n. 5.353, de 30 de Novembr mado cavalheiro sr. Antonio

--41!�.-- findo, Prende-se a primeira a

O
.

1 I t Lopes Serrão, alto funccio-
taxaç3.o das camisas de tecidos aSSaSSInO ega nor e·

PARIS- O engenheiro agro- de malhas para ambos os sexos nario da Alfandega da vJ:zm-

mono sr. Ettinger, que acaba e à segunda diz respeito as ca- amerICanO ha cidade de S. Francisco.
,de chpgar de Palestina, falou misas de dormir' para homens.

..••"" .

, Movimenco Maritimoaos jornaes daqui sobre o� Quando á primeira, é certo que'
.

_
. I _

Procedente de FIona�opo-,_,gr�éles progressos operados a referida lei no a.rtigo, 1°., letra I .

O carrasco da pnsao �e Sll�g lís encontra-se nesta Cidade,
J:riquella antiga cidade, �raç�s C. tributa as camIsas ou casaco

I
Smg, agora, apoz a e"_ecuçao" acompanhado de sua exma. Paquete "OARL ROEJPCKE"aos esforços da o:-gamsaçao de tecidos de malha para ho- dos amantes S\,lyder e Gray, I

f '1: Manod Livra-sionista, reconhecida pelo go- mens senhoras ou crianças, esta- acaba de recolher-se á sua re-I,
aml.a o sr.,

Passageiros e cargas. _ Ida para Santos e Rio de janeiro
vemo da Grã-Bretanha, como belec�ndo diver:;as taxas, confor-! sidencia. O famoso matador de mento.

nos dias 2 e 17 de cada mez, voltando nos dias 11 e 26 de ca-
,representante do povo judeu, me a qualidade do tecido, que. gente, soUre de esgotamento I .', da mez pDra Itajahy e Flnrianopolis.,
em suas aspirações de rei:ons- na letra J. do. mes I o artigo se nervoso, ,soffrimento .que se I ,Aurmo Soares

Paquete "ANNA"trucçfio de Sião.
, refere as camisas de malha para a.gravou fort�mente apoz a UI-, De Sua viajem a Curityba Passageiros e ca�gas. :__ Ida para Santos e Rio de Janeiro

'

A ]Jopulação judéa da Pa- ambos os Sf'XOS, dando-lhes ta- tlma execuçao.
,

'd f'
-

.

f" .

lestina, augmentou de 60;000 a xações differentes da da letra I, Mais �m assassi�o legal not-Ion e OI a se7rv!ÇO pro lSS�O- nos dias 9 e 24 de cad mez, voltando p' a Itajahy e Flonano-
1'60:000 almas [;.. M�s é c�rto !a.mbem qu.e no te'?merIcano, abatI�o. pela bru-

i nal! regre�sou, �egunda feIra pplis, nos dias 3 e 18 de cada mez.
-' O' numero das colonié':S agri- pr'imelro dlsposlÍlvo a lei se tahdade do seu ofhcIO.

I ultima éJ esta CIdade, o nos-
'

Paquete "MAX"colas duplicou. 'quiz referir,. e assim deve ser E' de lamep.tar que esse es'! so estimado director sr.Aurino Passageiros e carbs, _ Ida para Paranaguá nos dias 7 e.21',\ opulação de Televiv, fu�- 'entendido, ás camisas que pos- gota.me�to nao esgote. tambem I SOé1res a noite e de volta para Itajahy, Florianopolis e Laguna, nos dl�5dada, antes Ja guerra, prOXI- sam ser usada� como casacos o rIgorismo do COdlgO que i
' •

8 e 22 de cada :nez a noite. O "Max" sahirá para o Sul, depoISma a antiga cidade de ]affa, (camisas ou casacos, diz a lei), manda matar. I

'VI'SI'ta da chegaaa do trem expresso.co,nverteu-se em uma urbs mo- ao passo qu no segundo caso,

-:"-,'derna, de mais de 40.000 h:1- ficaram incluidas as camisas pro-

B
.

d
'

Vapor "LAGUNA"
bitantes. Os arred '1i3 de Je- prÍ3mente ditas isto é, as peças

. rln e '.

Estiveram hoje �m vi-
Cargas. _ Sahidas para Santos e Rio de janeiro, nos dias

rusalem éstãQ completamente de uso interior que devam ser I sita a esta redacQao os 4 e 19 de cada mez.
transformados. Muitas cidddes. asadas sob outras peças para O E?r. O,tto Blume, esforçado,

I nossós amigos srs. Jose
Vapor "ETRA"ao menos in1portantes, e tam- que o vestu3rio fique completo. propnetano dé�,.5�a de Calça. de Carvalho .2ilho e Simão

bem as colon1as, deseflvolvem- Examinando-se attentamente a do Globo de �u.ntyba e com
A

h d I Cargas. Sahidas directas para Rio de janeiro, nos dias
se industrialmente, e os capi- inscripção de cada dispositivo, filial nesta ciàade: t�ve a gen-; :qequec, O a t� commer-

11 e 26 de cada mez.
taes invertidos nos ultimos an- verifica-se que a letra C. é rela- tileza de presént�ar o nósso CIO de S. FranCIsco.

Vapor "AMARANTE"nos pela� emprezas publicas e tiva a artefactos de UgO exterior director com um tindo par de Grato pela visita.
privadas, criadas pelo desen- (capas, mantéaux,' casacos, etc) e I sapat s, fabricaq.o nas suas

volvimel1to sionista na Pules- a da letra J. de referencia com officinas. I

tina, alcançam mil duzentos ,e os. artefactos d.e uso !nterno (ca- GRtto pela úfferta.
cinco lta milhões de trancos. mlsas de dormir, corpmh?s, com- Por teI�gramrna particularO sr. Ettinger. affirma que a _binações,_ etc,)., quC!ndo a segl!-n- A grande..e conhecida soubemos que encontra-seobra de reconstrêicção e�tãJsus- da questao,. e fOla de. duvida compa.rlhia ingleza, Dun- ligeiramente enfermo em Ita-tentada por milhares de judeus, que as camisas de dormir para

1 R -bb O' Ltd dde todo o mundo.
'

homens e meninos estão

inclui-, op
u er. la.

.

e jahy, o joven josé Amaral _.
"

O re,ferido engenheiro irá á das na linha 7a: do paragra- Londre, e�vlUu-no,s,gentIl-,. filho. ' Serviço regular de cargas para Buenos Aires e

America do Sul, como dele- pho 13. o, do artigo 4. o, do de- mente,Ja t]ltuh de reclame Santa Fé, have!:do em porto sempre �onductores.
gado especial de KereU Hayes- ,ereto n. 17.454, de 6 de Qut.u-I um magnifico' quadro, a Achá�se gravemente enfer-

Vapores cITAJAHY:t' e «JUP{TER:t' quando a necessi-sod, q�ando reconstructúr" da �ro de 1926, que ne�huma dls: loleo. '-mo em Papanduva o Sr. An.. dade d� exportação exigir, tocarão tambem em nosso port�Pa.lestllla, em missão de pro- tmcção estabelece. E o que pen
Gratos 'P'ela offerta. tonio Mafra Cardosô., I, em viagem para Santd" e Rio de Janeiro.",paganda. so sobre o. assumpto. .

'
' ,

,

1
.
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A NOn(JA 18 dt ;aneifo de tq�8

S/tollJrei.
S/Aliemanha
S/Hespanha
S/França
S/ltalia
S/Suissa

5 31/32
2,�000
1$430
$328

• $440
1$608

-

C:AMBIO
CAMBIO

S/New York
S/Portugal
S/Hotianda
S/Beltrica
SIArgent. / ouro

I "legal
S/Utuguay louro

8$330
$415
3$370
$234

8$098
3$570
8$800

Hoepcke & Cia.

----------------_�..�'----------------�
Agencia "Hoepeke"

SÃO FRANOISOO DO SUL

Enfermo Serviço de cargas directo para Santos, Rio de Janeiro e pOãtos do Norte. - Um vapor entre 8 e 10 de cada mez do L10y
Nacional.

'

,

Um vapor entre, 16 a 18 de Y.cada mez para Montevideo.

Rosario de

,Duas viagens por mez para Rio de janeiro, directamente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




